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Introdução 
Muitas indústrias, usam corantes para colorir seus 
produtos gerando um grande volume de efluentes 
contendo corantes orgânicos que podem ser 
descartados nos corpos hídricos sem tratamento 
adequado. Resíduos orgânicos de origem agrícolas são 
baratos e facilmente disponíveis adsorventes com maior 
potencial para a remoção de corantes. Os 
pesquisadores do NIQFAR/UNIVALI vêm utilizando 
subprodutos (resíduos de plantas medicinais) resultante 
do processo de extração de compostos bioativos como 
adsorvente na remoção de corantes presente em meio 
aquoso. Neste trabalho foi usado os frutos da R. 
ferrugínea, como adsorvente para remoção do azul de 
metileno (AM) usando sistema de coluna(1). 
 
Resultados e discussão 
Os frutos R. ferrugínea foram química mente ativados 
com H2SO4 à 250 °C por 24 h. Foram alterados a 
concentração AM, a massa do adsorvente e a 
velocidade de alimentação da coluna. O desempenho 
da coluna foi avaliado pela diferença da concentração 
na entrada e na saída da coluna, determinada 
espectrofotometricamente.  
 
Tabela 1. Desempenho da coluna em função da velocidade de 
alimentação.   
V(ml/min) VQE (5%) mL Massa de AM 
(mg) 
Massa de AM 
(mg/g) 
1 123 2,46 6,56 
2 73 1,46 4,89 
3 38 0,76 2,03 











Figura 1. Curvas da quebra da eficiência da coluna em 
diferentes velocidades de alimentação. Concentração do AM 
20 mg/L, massa de adsorvente 375 mg. 
 
Os resultados mostrados na Tabela 1 e as curvas na 
Figura 1 revelam que a cinética de transferência de 
massa da solução, para o adsorvente, é muito lenta, isto 
fica mais evidente quando o fluxo da coluna é 
interrompido (setas) e volta a ser alimentada, a 
eficiência da coluna é restaurada. A quantidade de AM 
removido em (mg/g) de adsorvente também é afetada 
pela velocidade de alimentação da coluna.  
 
Conclusões 
Os resultados obtidos mostram que o adsorvente pode 
ser empregado na remoção de corantes catiônicos, uma 
vez que a concentração dos corantes nos efluentes, 
normalmente não são tão elevados. 
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